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� Solo e Agricultura na União Europeia 
 
A informação transmitida neste INFO AMBIENTE E ÁGUA baseia-se num documento elaborado 
pela DG AGRI, que reúne os principais dados estatísticos sobre a relação entre a agricultura e o 
ambiente. Em futuros INFO, serão abordadas outras temáticas dentro deste mesmo contexto. 
 
Qualidade do solo 
 
A matéria orgânica é um constituinte essencial para a qualidade do solo, pois influencia a sua 
estrutura, a estabilidade dos seus agregados, a disponibilidade de nutrientes, a capacidade de 
retenção de água e a sua resiliência. 
 

Tabela 1: Matéria orgânica no solo, em 2012, por EM  e ocupação cultural 
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Em 2012, o carbono orgânico total da terra arável da UE -27 (os dados relativos à Croácia não 
estão disponíveis) ascendia a 14.017 megatoneladas, variando o teor médio de carbono orgânico, 
por quilo de solo, entre 14,4 g em Espanha e 84,9 g na Irlanda. 
 
Entre os diversos tipos de ocupação cultural, as pastagens foram as que registaram o maior teor 
de carbono orgânico a nível da UE-28, enquanto as culturas permanentes registaram os valores 
mais baixos.  
 
 
Quantidade média de carbono orgânico armazenado em solos agrícolas 
 
O mapa apresentado na Figura 1, representa a distribuição da quantidade média de carbono 
orgânico armazenado na camada superior (0-30 cm) dos solos agrícolas da UE-28. 
 
 

Figura 1: Quantidade média de carbono orgânico arma zenado em solos agrícolas, 2013  

 

 
De uma forma geral, os países mediterrânicos registaram uma quantidade inferior de carbono 
orgânico armazenado no solo, quando comparados com os países do norte da Europa. 
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Comparando as diferentes ocupações culturais, constata-se que, a nível da União Europeia, a 
quantidade média de carbono orgânico armazenado no solo era de 64 t/ha na terra arável, 55 t/ha 
nas culturas permanentes e 150 t/ha nas áreas de pastagens. 
 
 
 
Erosão hídrica do solo  
 
A erosão hídrica é uma das formas de degradação do solo mais generalizada a nível da Europa. 
 

Tabela: Erosão hídrica do solo, em 2012, por EM e o cupação cultural 
 

 
 
Em 2012, a taxa média de perda de solo por erosão hídrica na UE-28foi estimada em cerca de 
2,4 t / ha / ano, tendo sido mais elevada na UE-15 (2,7 t / ha / ano) do que na UE-N13 (1,7 t / ha / 
ano). 
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Estima-se que, aproximadamente, 6,7% da superfície agrícola total da UE-28 tenha estado sujeita 
a um nível de erosão moderada a grave (> 11 t / ha / ano), em 2012. Esta percentagem é superior 
na UE-15 (7,7%) do que na UE -N13 (4,3%). 
 
A terra arável e a área de culturas permanentes é mais afectada (7,5%) do que as áreas de 
prados e pastagens permanentes (4,2%). 
 
 

Figura 2: Perda de solo por erosão hídrica na UE-28  

 
 
Os países com maior percentagem de superfície agrícola sujeita a níveis de erosão moderada a 
severa são a Eslovénia (42,4%), a Itália (32,7%) e a Áustria (21%), enquanto na Dinamarca, na 
Estónia, na Letónia , na Lituânia e na Finlândia essa percentagem é inferior a 0,1%. 
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Erosão eólica do solo  
 
As maiores taxas médias de erosão pelo vento registam-se na Dinamarca, Holanda, Roménia e 
Bulgária. No norte da Europa, as regiões mais susceptíveis à erosão eólica foram encontrados 
nas costas do Mar do Norte: na Dinamarca, Reino Unido, Holanda, Alemanha, França e Bélgica. 
Na área do Mediterrâneo, ocorreram taxas de erosão mais elevadas em certas zonas, como 
Aragão, Leão e Castela, em Espanha, Apúlia, Toscânia e Sardenha, em Itália e a Provença em 
França. 
 

Figura 3: Perda de solo por erosão eólica na UE-28  
 

 
 
A taxas de erosão eólica registaram os valores mais elevados entre Dezembro e Fevereiro (57% 
do total). 
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Potenciais ameaças à biodiversidade do solo em área s agrícolas cultivadas e 
áreas de pastagem 
 
O equilíbrio da biodiversidade do solo assegura a fornecimento de diversos serviços dos 
ecossistemas, como a fertilidade do solo e a regulação do ciclo de nutrientes. 

Figura 4: Ameaças à biodiversidade do solo em 
áreas agrícolas cultivadas na UE-28 

 Figura 5: Ameaças à biodiversidade do solo 
em áreas de pastagem na UE-28 
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A classificação por nível de risco foi feita a partir dos mapas de risco que abrangem ameaças 
potenciais a três categorias distintas: microorganismos do solo, fauna e funções biológicas. 
 
Em geral, os países do norte da UE apresentaram maiores riscos potenciais para a 
biodiversidade do solo que do sul, com excepção da Espanha. 
 


